
CULTO 1º DOMINGO DE ADVENTO 
LANÇAMENTO TEMA E LEMA 2025

Parceria com a OGA – Obra Gustavo Adolfo



 Advento inicia um novo ano da igreja. Mas é, também, tempo de 
encerramentos e de preparação para o final do ano, conforme calendário civil. 
Vivemos o tempo entre os dois adventos, o do já e do ainda não. 

 Dentre os vários símbolos usados no Tempo de Advento está a Coroa 
de Advento. Sugerimos que ela seja preparada (conforme tradição local), de 
preferência com ramos que remetam à árvore de Natal ou mesmo à figueira 
(figura usada na parábola de Jesus, prevista para este domingo, conforme o 
Evangelho de Lucas). Durante o 1º hino, os ramos podem ser trazidos e a Coroa 
pode ser “montada” de forma colaborativa. As velas podem ser colocadas e a 
1ª vela acesa durante a Liturgia da Palavra. 

Consideração 1: A proposta litúrgica prevê a celebração da Ceia do Senhor. 
Caso ela não seja celebrada, incluir o Pai Nosso no final da Oração Geral da 
Igreja e seguir para a Liturgia de Despedida.

Consideração 2: As anotações em cor vermelha são informações ou rubricas 
para o bom andamento do culto, mas que não devem ser lidas.

Consideração 3: Vídeo do Tema e Lema do Ano 2025 e da música tema são 
disponibilizados pela Presidência da IECLB e poderão ser encontrados no 
Portal Luterano a partir do dia 26/11/2024.

Consideração 4: Vídeo da oferta destinada pela OGA, disponível no Portal 
Luterano. Caso a Ceia do Senhor não seja realizada, as ofertas podem ser 
recolhidas durante as comunicações, logo após o Lançamento do Tema e Lema.

Preparando o Culto:
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Sinos

Prelúdio

Acolhida e Voto inicial
 
 L. “Compartilhar a generosidade de Deus”. 

 Advento nos recorda da grande generosidade de Deus ao vir morar no 
meio de nós em Jesus Cristo. Ao recontarmos e celebrarmos o nascimento 
do Jesus Menino, testemunhamos sua mensagem, compartilhamos a 
generosidade de Deus. 

Este 1º Domingo de Advento, nos convida a uma espera vigilante, a agir, 
enquanto aguardamos o Senhor que (já veio!) virá, plantando sinais do reino 
que rompe com as cadeias do ódio, das guerras, das injustiças.
 

L. Da árvore de Natal, colhemos ramos para fazer a Coroa de Advento. 
Assim como a árvore de Natal, os ramos verdes representam a esperança e 
a vida que se renova em Jesus Cristo e que nos animam a compartilhar essa 
generosidade.

L. Nesta confiança e certeza, nós nos reunimos em nome e na presença 
do Trino Deus: do Deus de amor que veio morar no meio de nós em Jesus 
Cristo e nos envolve na presença do Santo Espírito (+) Amém.

Hino: 

 A Coroa de Advento pode ser montada neste momento. Pessoas podem 
ser convidadas a preparar e a trazer os ramos e ir ‘formando’ a Coroa. 

Confissão de pecados
 
 L. É Advento, tempo de espera vigilante, de olhar para a vida e, em 
humildade, reconhecer os erros. Ao Senhor, confessemos nossos pecados:
 L. Confessamos, Senhor, a nossa inércia. Perdoa-nos quando queremos 
apenas esperar sentados em nossas igrejas até a tua vinda. Ensina-nos a 
agir, a compartilhar a Tua generosidade, Senhor. Livra-nos da tentação de 
provocar o mal ou de compactuar com formas de violência, guerras e ódios. É 
Advento, Senhor, tempo de preparação para celebrar e reatualizar a chegada 
do Jesus Menino. Em silêncio, confessamos a ti o que pesa em nós. (momento 
de silêncio). Tudo confiamos a ti e pedimos, humildemente, teu carinhoso 
perdão. Amém.

Liturgia de Entrada
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Anúncio da graça
 
 L. Em Jesus, Deus perdoa os nossos pecados, Ele compartilha seu 
perdão, “porque Ele amou tanto o mundo” (João 3.16ª). Isso é motivo de 
esperança para nós e de compromisso em viver seu amor e perdão. Amém.

Kyrie

L. Advento inicia um novo tempo. No entanto, o clamor não cessa. A 
presença do Deus que vem morar no meio da gente, nos sensibiliza para as 
dores do mundo. Clamamos em conjunto com as pessoas vitimadas pelas 
catástrofes naturais, com as pessoas que sofrem os horrores das guerras, da 
violência e do ódio, com as pessoas refugiadas, com a natureza que geme. 
Juntamos nossas vozes, pedindo a Deus sua misericórdia, cantando:

C. Pelas dores deste mundo, ó Senhor ... (LCI 56)

Oração

 L. Oremos: Deus de bondade, graças que, por teu imenso amor, vieste 
morar no meio de nós em Jesus Cristo. Neste Advento, ensina-nos a esperança 
ativa, compartilhando a Tua generosidade. Abre nossos ouvidos, mente e 
coração à tua Palavra encarnada em Jesus Cristo. Amém.
 

Liturgia da Palavra

 L. Advento nos recorda: Deus está entre nós. As velas da Coroa de 
Advento, nos lembram que Jesus é a luz. Jesus, a Palavra Encarnada, ilumina 
nossa vida. Acendemos a 1ª vela, cantando:

Hino: 

Leituras Bíblicas

 Leitura do Antigo Testamento: Jeremias 33.14-16

 Salmo 25 cantado – LCI 93 (A ti, Senhor, elevo a minha alma)

 Aclamação do Evangelho: “Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia e 
concede-nos a tua salvação” (Salmo 85.7)
 Leitura do Evangelho de Lucas 21.25-36
 L. Palavra do Senhor!
 C. Louvado sejas, Cristo
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Prédica

PISTAS PARA A PRÉDICA DE ADVENTO 2024

Harald Malschitzky, P. em. – Secretário 
Executivo da Obra Gustavo Adolfo (OGA) 
  

1. O texto parece retrato falado de nosso tempo! Catástrofes, terremotos, 
guerras (segundo dado atual 30 guerras estão em andamento pelo 
mundo afora), desespero de milhões de refugiados que vagam sem eira 
nem beira, medo de países ricos serem “invadidos” por refugiados e 
despatriados. Será que isso podem ser sinais da vinda iminente do Filho 
do Homem? Muitos grupos gostariam que assim fosse o quanto antes, 
outros - também cristãos - vivem como se sua vida e a vida humana 
seriam eternas neste mundo. 

2. Jesus dá um recado aos dois lados com o exemplo da figueira: Observem 
os sinais como o desenvolver da figueira. Esse desenvolvimento tem 
início, meio e fim - é o seu ciclo! O que não se pode é adiantar por 
conta própria esse desenvolvimento, em outras palavras, não está em 
mãos humanas, nem no poder dos corações mais piedosos, trazer o 
Filho do Homem. Isso, como o crescer da figueira, está nas mãos de 
Deus. E o recado para aqueles que apostam tudo no ser humano, sua 
tecnologia, seu desenvolvimento, e mais recentemente na inteligência 
artificial: Como o ciclo da figueira, a nossa existência, nem com os 
melhores projetos, é eterna. E quando tudo desaparecer, permanece a 
Palavra de Deus encarnada no Cristo (Jo 1. 1-2; 14), essa sim eterna. 

3. Texto nos dá alguns recados: 
a) Quem julga estar firme, cuide para não cair: Aqueles tantos e tantos 

que acreditam ter o destino do mundo e do universo nas mãos, 
fiquem espertos - sua vida, seus projetos, suas viagens para fora do 
nosso planeta, tudo é passageiro.

b) Os donos das armas e das guerras ponham a cabeça no lugar para 
se dar conta que armas e guerras não solucionam os problemas da 
fome, da miséria e das injustiças na terra; muito pelo contrário, os 
agravam. Se estamos perto ou já chegamos ao ponto sem volta, todo 
mundo vai pagar por isso, ainda que sejam as próximas gerações.

c) Mas não é isso que pode provocar a vinda do Filho do Homem, pode 
ser, isso sim, o sinal do fim.

d) Não querer provocar o fim - como se isso fosse possível -, mas 
tirar exemplos da natureza, como de uma figueira ou outro arbusto, 
cujo crescimento e aparecimento de frutos não depende de nós. 
Ficando na parábola, esse é o tempo de que dispomos não para ficar 
sentados num canto, mas para agir, mesmo não sabendo se vamos 
colher os frutos. A imagem da macieira atribuída a Lutero - “se eu 
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soubesse que morreria amanhã, ainda plantaria uma macieira hoje” 
- nos ajuda. 

e)  Na perspectiva do JÁ AGORA E AINDA NÃO - celebramos o nascimento 
do Jesus Menino em carne e osso, com data de nascimento na 
história, o temos diante de nós no testemunho bíblico com sua 
mensagem vital para a vida aqui e agora, e o temos na perspectiva 
da eternidade, do novo céu e da nova terra, quando ele virá em glória 
eterna. Até lá - pode ser amanhã! - usemos o tempo de germinação, 
crescimento e frutos para plantar sinais do reino que rompe com 
as cadeias do ódio, das guerras, das injustiças. Não é nosso papel 
esperar sentados em nossas igrejas até que tudo isso aconteça, mas 
agir porque Deus fez e faz a sua parte no Cristo.

Confissão de fé

Lançamento do Tema e Lema do Ano 2025

 L. De múltiplas formas, Deus compartilha sua generosidade conosco. 
Advento reatualiza a grande generosidade de Deus ao vir morar entre nós em 
Jesus Cristo. É tempo de esperança ativa.
 Com Advento, um novo ano na Igreja se inicia. Neste novo tempo, você, 
eu, nossa comunidade, nossa Igreja são chamadas e convidadas a Compartilhar 
a generosidade de Deus, comprometidas com o lema de Atos 12.24 que diz “A 
palavra de Deus crescia e se multiplicava”. 

Vídeo de lançamento do Tema e Lema do Ano 2025

Hino: Generosamente – Música Tema do Ano 2025 
(Música do TA 2025 disponível no Portal Luterano)

Comunicações

Oração Geral da Igreja
  

Liturgia da Ceia do Senhor

Preparo da mesa e ofertório

 L. Deus compartilha sua generosidade e vem a nós em Jesus. Deus 
vem a nós na Ceia celebrada por Jesus. Em gratidão, compartilhamos a 
generosidade de Deus e ofertamos com gratidão e alegria. As ofertas deste 
culto são destinadas para a OGA. (Vídeo da oferta destinada ao importante 
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trabalho da OGA)

Hino:

Oração do Ofertório

L. Bendito sejas, Deus Criador, pelas ofertas recolhidas: use-as na 
promoção do teu reino através da OGA, “uma obra de muitas mãos”.

L. Bendito sejas, Deus Criador, pelo pão e pelo fruto da videira, produtos 
da generosidade da terra e da dedicação de mãos humanas, que aqui te 
trazemos. 

Oração Eucarística

L. Rendemos graças a ti, Deus Criador, por teu grande amor. É Advento, 
tempo de espera ativa, de recontar que teu Filho Jesus nasceu e compartilhou 
a vida digna para todas as pessoas e a criação. Graças, Senhor, porque Jesus 
nos traz esperança, nos ensina a compartilhar Tua generosidade e nos convida 
a agir com amor. Jesus foi amado, mas, também, odiado, foi crucificado, morto 
e sepultado. Por teu imenso amor, ó Deus Criador, ressuscitaste Jesus, que 
vive e reina contigo e com o Espírito Santo, hoje e sempre. Na Ceia, Jesus 
compartilhou sua generosidade de amor que nos alcança, também, hoje. Na 
noite em que foi traído, Jesus tomou o pão, rendeu graças, o partiu e o deu, 
dizendo: “Tomai e comei; isto é o meu corpo que é dado por vós; fazei isto 
em memória de mim”. A seguir, depois de cear, tomou também o cálice e, 
tendo dado graças, o deu, dizendo: “Bebei dele todos, porque este cálice é 
a nova aliança no meu sangue, dado e derramado em favor de vós; fazei isto 
todas as vezes que o beberdes em memória de mim”. Envia, Deus de amor, 
o Espírito de vida e esperança para que, pela força desse Santo Espírito, 
partilhando o pão da vida e o cálice da nova aliança, compartilhemos Tua 
generosidade, em espera ativa, agindo com amor. Lembra-te, ó Deus, de todas 
as pessoas que já nos antecederam, que compartilharam Tua generosidade e 
guia-nos com elas à festa da alegria plena, preparada para teu povo, em Tua 
presença. Enquanto celebramos este Advento, aguardamos a vinda de Jesus 
em plenitude, proclamando tua misericórdia e anunciando teu Reino, para o 
qual, em Cristo, nos convidaste. A ti, Trino Deus, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. Amém!

Pai Nosso

Gesto da Paz

Fração
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L. O cálice da bênção pelo qual damos graças é a comunhão do sangue 
de Cristo; o pão que repartimos é a comunhão do corpo de Cristo.

C. Nós, embora muitos, somos um só corpo.

Comunhão 

Oração pós-comunhão

L. Graças, Deus de amor, porque nos fortaleces e restauras na comunhão 
da Ceia. Concede, em tua bondade, Senhor, que ela nos anime a compartilhar 
Tua generosidade e agir em esperança ativa, em favor da vida. Por Jesus Cristo, 
nosso Salvador. Amém.

Liturgia de Despedida

Avisos 

Poema (In: Livro de Culto da IECLB, p.326)

ADVENTO! Tempo de preparação!
Tempo de fortalecer laços de comunhão.
Advento, tempo de saber-se amparado(a) nos braços de Deus.
Advento, tempo de fortalecer esperança.
Advento, tempo de viver em comunhão, de sentir-se amparado(a) por Deus, 
de anunciar esperança.

Bênção
 
Envio

 L. É Advento! Tempo de esperançar, de compartilhar a generosidade de 
Deus. Vamos na paz do Senhor e sirvamos com gratidão e alegria.
 C. Demos graças a Deus.

Poslúdio

Sinos

Sugestão elaborada por Pa. Ma. Ana Isa dos Reis Costella,
Coordenação de Liturgia da IECLB.

Parceira: Obra Gustavo Adolfo – OGA.
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